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A segunda vinda
A doença de Alzheimer é um

tipo  de  doença  que  provoca  a
perda progressiva de algumas fun-
ções cognitivas: memória, aten-
ção, concentração, linguagem e
outras. O doente esquece-se facil-
mente do passado.

O Papa Francisco, no Natal do
ano passado, falou das doenças
que afectam os cristãos em geral.
Uma dessas doenças é o «Alzhei-
mer espiritual», isto é, o declínio
progressivo das suas faculdades
espirituais.

O  cristão  esquece-se  do  seu
Baptismo, quando renunciou ao
pecado e a tudo o que escraviza,
e  aceitou  amar  e  seguir  Jesus
Cristo  sempre.  Esquece-se  desse
dia  em  que  renasceu  para  uma
vida nova.

O cristão esquece-se que per-
tence a uma comunidade que se
reúne no dia do Senhor para par-
ticipar na Eucaristia, um belo en-
contro de irmãos que se alimen-
tam da Palavra e do Pão. O seu
lugar fica vazio.

O cristão esquece-se que é pe-
cador, tem pecados muito concre-
tos, que precisa, por conseguinte,
de receber a misericórdia do Se-
nhor. Já nem se recorda que exis-
te o sacramento da Confissão.

O cristão precisa de rezar ao
Espírito Santo para que, com o
avançar dos anos, o livre do «Al-
zheimer espiritual», essa doença
que desfigura a sua beleza e o
impede de irradiar a alegria do
Evangelho.

Pedrosa Ferreira

Esquecimento
Em breve, começará o tempo do

Advento, que significa vinda. Ouvire-
mos muitas vezes falar da segunda
vinda de Cristo. Mas de que vinda se
trata?

Jesus veio a primeira vez nascen-
do da Virgem Maria em Belém. Mas,
como professamos no Credo, esta-
mos  convencidos  de  que  «virá  um
dia na sua glória para julgar os vivos
e os mortos e o seu reinado não terá
fim».

A humanidade chegará um dia ao
seu fim. O Sol, que assinala a suces-
são dos anos, apagar-se-á. A Lua, que
marca o ritmo dos meses, já não
brilhará. Não haverá dias e noites.
Não haverá espaço nem tempo.

Jesus virá então na sua segunda
vinda. Os seus seguidores poderão
contemplar  finalmente  o  seu  rosto
tão desejado. Com os astros apaga-
dos, será Ele a luz que iluminará o
mundo novo para sempre.

Não passarão

Nós, os cristãos, acreditamos fir-
memente nesta segunda vinda, mes-
mo sem saber explicar os pormenores,

porque Jesus, um dia, afirmou: «O céu
e a terra passarão, mas as minhas
palavras não passarão».

Neste  tempo  em  que  existe  um
«vazio de esperança», é belo saber
que a nossa existência neste mundo
não  termina  num  buraco,  no  nada.
E necessitamos desta esperança viva
como de pão para viver.

Esta esperança na segunda vinda
de Cristo assenta nas suas palavras
que «não passarão» e que foram con-
firmadas pelo acontecimento da sua
ressurreição. Os eleitos viverão felizes
com Ele para sempre.

É tempo de ter esperança. É tem-
po de acreditar que só à luz de Cristo
ressuscitado conseguimos ver para
onde caminhamos.

1 de Novembro
Dia de Todos os Santos

A igreja das Bem-aventuranças, na Galileia, assinala o local onde Jesus
proclamou o segredo para sermos felizes no tempo e na eternidade.
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CARTA AOS JOVENS

O amor verdadeiro

S RRIA!

PS: Podemos aprofundar mais o
que acima fica escrito. Se quiseres,
escreve para: juan@salesianos.pt

faceboock.com/salesianoqueroser

Vales  de  correio  e  cheques  ban-
cários  devem  ser  passados  em
nome de «Cavaleiro da Imaculada»

Agradecemos

que nos enviem

donativos para pagar

este jornal.

As contas do nosso Jornal

OS NOSSOS LIVROS
Pai Nosso .................................. 1,00 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 1,00 €
A Virgem Falou .......................... 1,00 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
Histórias da Bíblia ...................... 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €
Sorria com os Santos .................. 1,00 €
Papa Francisco, dia-a-dia ............. 1,00 €
Evangelho popular ...................... 1,50 €
Boa Noite .................................. 1,00 €
70 dias com Papa Francisco ......... 1,00 €
Pedidos por Telefone ou Correio a:

Cavaleiro da Imaculada
Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18 ou Telef. 22 536 57 50

Encomendas: Mínimo 5 livros

Inteligência
Uma menina de quatro anos diz

ao seu amiguinho:
— Sabias que as meninas são mais

inteligentes que os meninos?
— Não sabia!
— Estás a ver?

Macaca
O  netinho  pergunta  à  avó  ma-

terna:
— Avó, é verdade que és uma

macaca?
— Claro  que  não  sou!  Por  que

perguntas isso?
— Eu bem dizia ao meu pai que

ele estava enganado!

Fernando
No primeiro dia de aulas, a pro-

fessora pergunta a um aluno:
— Como te chamas?
— Sou fe-fe-fe-fe-fernando.
— Tu és gago?
— Não. Quem me pôs o nome é

que era gago.

Já ouviste dizer muitas vezes que o
período da juventude é aquele em que
desabrocha a grande riqueza afectiva
contida nos seus corações. Existe nos
jovens um desejo profundo dum amor
profundo,  belo  e  grande.  O  Papa
Francisco já o afirmou ao falar aos jo-
vens de hoje.

S. Paulo, escrevendo aos cristãos de
Corinto, descreve o amor verdadeiro
com estas belas palavras: «O amor é
paciente,  o  amor  é  prestável,  não  é
invejoso, não é arrogante nem orgu-
lhoso, nada faz de inconveniente, não
procura o seu próprio interesse, não
se irrita nem guarda ressentimento»
(1 Cor 13, 4-5).

O Papa, depois de falar da beleza
deste amor verdadeiro, exorta os jovens
a rebelar-se contra a tendência de ba-
nalizar o amor, sobretudo quando se
procura reduzi-lo apenas ao aspecto se-
xual. Muitos pregam que o importante
é «curtir» o momento, que não vale a
pena comprometer-se para sempre.

O  jovem  que  descobriu  a  beleza
do amor verdadeiro, deve evitar expe-
riências negativas que deixam o cora-
ção ferido e triste. E lutará contra a

corrente, vivendo o amor verdadeiro,
que é feito de respeito mútuo, comu-
nhão, fidelidade, responsabilidade.

O cristianismo, neste campo, não
consiste numa série de proibições, mas
num projecto de vida que é fonte de
felicidade.

Com amizade,

P.e Juan Freitas

Através dos nossos dedicados colaboradores,
recebemos as seguintes ofertas, que muito agrade-
cemos:

Paróquia de S. João de Ovil, 40,00; Casa Santa
Isabel — Canidelo — Gaia, 100,00; Azambuja (Her-
mínia Cardoso), 220,00; Grupo de Oração Rainha
dos Anjos — Gulpilhares, 30,00; Benhevai, 27,50;
Romariz (M. Borges), 20,00; Canelas — Gaia (Car-
men Mota), 10,00; Vale da Porca, 65,00; Alfredo
Ribeiro, 5,00; Dra. Alexandra Pinho, 20,00; Jorge
Feio, 10,00; Maria Mariano, 20,00; Cristina Pinto,
4,00; Maria Amélia Cruz, 8,90; Grijó, amigos do
«Cavaleiro», 50,00; Ramalhal (Zaida Lopes), 165,00;
Carapinheira, (Gabriela Faria), 20,00; Paróquia de
Souselo, 180,00; José Luís Pires, 20,00; Avarenta,
14,20; Casa de Saúde da Idanha (Ir. Isabel Nabais),
10,00; Armando Figueiredo, 20,00; Gens — Foz do
Sousa, 20,00; Paróquia de Monforte, 100,00;
Mondim de Basto (M. Rodrigues), 10,00; Chavães
— Tabuaço, 35,00; S. João de Areias, 50,00; Semide
(Vera Paiva), 38,00; Funchal (Inês Ângelo), 10,00;
Mafamude — Gaia (M.L.), 25,00; Paredes de Via-
dores (Maria Aguiar), 80,00; Centro Paroquial
Canas Sta. Maria, 15,00; Tomar (Maria Carpinteiro),
70,00; Cedro — Horte (Maria Escobar), 75,00; Pom-
bal (Maria P. Soares), 38,00; Braga (Rosa Jun-
queira), 15,00; Epiphany R.C. Church — Newark NJ
— USA, 520;76; Peabody Mass. — USA (Maria
Fazendeiro), 128,74; Canadá (Alice Soares), 33,10;
Belinho — Esposende (Manuel A. Almeida), 100,00;
Sobreiro — Albergaria-a-Velha, 38,50; Foios —
Sabugal, 40,00; Santarém (Maria A. Fernandes),
30,00; Carrazeda Ansiães (M. Almeida), 50,00; Paços
de Brandão (M. Relvas), 35,00; Paróquia de Tabosa
da Cunha, 50,00; Paróquia de Alvorge (Cidália
Lourenço), 77,50; Pedro Faustino, 15,00; Foios —
Sabugal, 9,00; Madeira (Maria Quintal), 84,20;
Azurém GMR (António Ferreira), 30,00; Sobreira
Formosa, 5,00; Moimeta do Douro — Cinfães, 40,00;
Queirães (Francisco Sousa), 20,00; Cordoaria, 26,00;
Geeorgina Teixeira, 20,00; Coimbra (Natália Fia-
lho), 10,00; Paróquia de Nossa Senhora dos Re-
médios — Corticeira Cima, 30,00; Póvoa MDR,
(Amélia), 27,20; Paróquia de Bustos), 10,00; S. João
da Madeira (Dalila Brito), 50,00; Sta. Catarina —
Vagos (Maria Gandarez), 33,00; França — Horácio
Ferreira), 30,00; Rio Maior (Maria Leitão), 20,00;
Capela Nossa Senhora da Saúde — R. Heroísmo —
Porto, 20,00 .

OUTUBRO DE 2015
DESPESA:
Etiquetas contínuas ................................... 109,47 €

Correios e despachos ................................ 2.355,06€

3.000 ex. livro «Evangelho Popular»
2.ª edição ................................................. 2.186,78€

105.000 ex. do jornal N.º 979 (Outubro) 2.45973 €

RECEITA:

LIVRO DE OURO

Graças
Agradecem graças e enviam ofertas para a sua

publicação:
— A Santo António: Cristina Maria Pires Pinto,

2,50. — A Nossa Senhora de Fátima e S. João Paulo
II: Rita Seixas, 20,00. — Aos Corações SS.mos de
Jesus  e  Maria:  Madalena  Silva  Santos,  20,00. —
À  Beata  Alexandrina  de  Balasar:  Fátima  Amaral,
20,00; Felismina Nabais, 5,00. — A Nossa Senhora
de Fátima, S. Judas Tadeu, SantoAntónio e Padre
Cruz: Rosa Pio – USA, 20,00 dólares.
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IGREJA VIVA

São Pedro e Maria
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Há muitos contos onde o protago-
nista é São Pedro, na sua condição de
porteiro do Paraíso. De entre eles, es-
colhemos um dos mais interessantes
e com uma boa mensagem.

Um  dia,  Jesus  decidiu  dar  uma
volta pelo Paraíso a fim de ver se cada
qual estava no seu devido lugar.

Ficou  surpreendido  ao  ver  uma
pessoa  que,  em  vida,  era  preguiço-
sa, nunca tinha feito nada de bom e
rezava muito pouco. Pensou: «Como
é que São Pedro deixou entrar este
indivíduo no Paraíso?»

Jesus continuou a sua investigação
e viu, no meio dos santos, uma mu-
lher  que  em  vida  não  levava  uma
vida  boa.  Disse  para  si  próprio:
«Mas quem controla a entrada?»

Andando de um lado para o ou-
tro, encontrou outras pessoas que não
esperava encontrar no Paraíso. Ao
chegar  junto  de  São  Pedro,  irritado,
disse-lhe:

— Vi gente no Paraíso que não é
digna de estar aqui! Que porteiro és
tu? Será que adormeces?

São Pedro respondeu:
— Não, Senhor. Eu estou aqui à

porta  com  os  olhos  bem  abertos.
Mas, um pouco mais acima, está
uma  pequena  janela.  De  vez  em
quando,  Nossa  Senhora  faz  descer
uma  corda.  Então  agarram-se  a  ela
os que recusei e deixa-os entrar no
Paraíso. Talvez o melhor seja eu pedir
a demissão!

Jesus sorriu e disse-lhe:
— Pedro, continua no teu lugar.

Não te preocupes com o que faz a
minha Mãe. O que ela faz é sempre
bem feito.

Tu continua na porta e deixa a
janela para ela.

Este conto não necessita de gran-
des explicações. Serve para dizer que
Maria jamais abandona os que nela
confiam. É Mãe, sempre Mãe, mos-
trando o seu amor materno «agora e
na hora da nossa morte».

D. Bosco, ao fim do dia, antes dos
seus jovens irem descansar, reunia-os
a todos e dizia-lhes breves palavras
de «boa noite». Muitas vezes, conta-
va-lhes sonhos, como este, que resu-
mimos em breves palavras.

— Sonhei que me encontrava den-
tro de um barco cheio de jovens nas
águas do mar agitado. Estavam todos
cheios de medo. Coloquei-me então
no lugar do capitão e disse: «Por que
estais com medo? Maria é a Estrela
do mar. Ela não abandona quem nela
confia. Livra-nos de todos os perigos
e conduz-nos a um porto tranquilo».
E, de facto, chegámos todos salvos ao
lugar de destino.

O Papa em África
O Para Francisco visita durante

este mês a República Centro-Afri-
cana o Quénia e o Uganda. A Igreja
Católica exerce uma grande missão
evangelizadora  neste  continente,
sobretudo  dando  testemunho  do
amor de Deus em escolas e hospi-
tais  para  pobres  e  abandonados.

O Papa deseja que acabe a mi-
séria e a violência, e os povos afri-
canos não tenham de emigrar para
a Europa.

Canção Nova

A Comunidade Canção Nova
tem os seus estatutos definitiva-
mente aprovados pela Santa Sé.
Pertence à Família Salesiana.

A Canção Nova é um movi-
mento da Igreja que, através dos
meios de comunicação social, so-
bretudo a rádio e a televisão, ajuda
as pessoas a encontrarem-se com
Cristo. Promovem também encon-
tros de evangelização. Foi fundada
pelo salesiano Padre Jonas Abib, e
está há 17 anos em Portugal.

Calvário — 60 anos

Há 60 anos, o padre Américo,
fundador da Obra do Gaiato, aceit-
ou a quinta de Beire (Paredes —
Penafiel) para aí fundar uma casa
para  acolher  doentes  sem  cura  e
sem apoio familiar.

Sentiu esta necessidade ao ver
uma pobre viúva com 4 filhos de-
ficientes. Actualmente, esta casa é
conhecida como Calvário e acolhe
pessoas  que  são  descartadas  pela
sociedade.

Igreja em missão

A diocese de Coimbra, apesar da
falta de padres, decidiu enviar um
padre e algumas religiosas para o
nordeste do Brasil, no Maranhão.
Contam com o apoio dos mis-
sionários da Boa Nova, que aí se
encontram  em  várias  paróquias
missionárias.

O bispo de Coimbra, D. Virgí-
lio, pouco tempo depois foi visitar
esse território de missão. Alguém
comentou esta generosidade, afir-
mando: «Só temos o que damos».

80 páginas — Preço: 1,50 Euro
Livro a 4 cores e em papel couché

Pedidos: «Cavaleiro da Imaculada»
Av. Camilo, 240 — 4349-014 PORTO
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INTENÇÕES DO PAPA
NOVEMBRO 2015

Martinho de Lima
CRISTÃOS FELIZES

Pensamentos de D. Bosco
1815-2015

Procuram-se pessoas voluntárias para
distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é de distribuição gratuita,
tem uma tiragem de 105.000 ex. por mês
e vive das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

VOLUNTÁRIOS

Além do famoso São Martinho de
Tours, celebrado a 11 deste mês, exis-
te um outro simpático santo chamado
Martinho, que hoje queremos apre-
sentar.

Martinho  nasceu  no  ano  de  1579
em Lima, no Peru. Era filho de um
cabeleireiro espanhol e de uma es-
crava  do  Panamá.  Trabalhou  como
aprendiz de cabeleireiro e assisten-
te de dentista. Como tinha um bom
coração,  aprendeu  com  um  médico
a  curar  as  doenças,  preparando-se
assim  para  cuidar  gratuitamente  os
doentes pobres.

Anos mais tarde, pediu para entrar
no Convento dos Dominicanos. De-
ram-lhe  uma  vassoura  e  encarre-
garam-no  da  limpeza  do  convento.

A alegria de servir

Além  da  limpeza  do  convento,
cuidava dos frades doentes. Quando
tinha algum tempo livre, saía à rua
com uma mochila cheia de fruta para
dar aos pobres.

Frei Martinho, que era conhecido
na cidade de Lima como «Frei Vas-
soura», gostava de repetir: «Não há
maior  felicidade  do  que atender  os
pobres».

Depois  de  muito  insistir  com  as
autoridades, fundou-se na cidade o

� UNIVERSAL: Para que saibamos
abrir-nos ao encontro pessoal e ao
diálogo  com  todos,  inclusive  com
quantos têm convicções diferentes
das nossas.

� PELA EVANGELIZAÇÃO: A fim
de que os pastores da Igreja, amando
profundamente a sua grei, possam
acompanhar o seu caminho e manter
viva a sua esperança.

O missionário foi visitar uma
velhinha de noventa anos. Pediu
para se confessar e receber a Un-
ção dos Doentes. No dia seguinte,
recebeu o Viático, isto é, a comu-
nhão que se faz quando se está de
partida para o além. Depois de
falar com toda a família, des-
pediu-se da velhinha e regressou
a casa.

Passados alguns dias, encon-
trou-se com um dos filhos e per-
guntou-lhe:

— A sua mãe está melhor?
Triste, mas resignado, ele res-

pondeu:
— Sim,  a  minha  mãe  está

melhor. Melhorou para sempre!
O senhor padre entendeu, não é
verdade?

O missionário entendeu perfei-
tamente e não necessitou de fazer
mais perguntas. De facto, nós só
melhoramos perfeitamente de
todos os sofrimentos, quando par-
timos em paz para a Casa de Deus.
Ali não há mais doença, nem luto,
nem dor.

Neste mês de Novembro somos
confrontados com a realidade do
além. Felizes os que morrem na
esperança da ressurreição.

primeiro hospital para todos, e tam-
bém a primeira escola para as crian-
ças pobres. Um dia, perguntaram-lhe
onde ia buscar tanta força para fazer
o bem. Ele respondeu:

— Vou buscá-la ao amor que te-
nho a Jesus, à Eucaristia e à devoção
a Nossa Senhora.

Morreu  em  1639,  deixando  uma
imagem  de  santo  simples  e  simpá-
tico.  Frei  Vassoura  ficou  também
conhecido como o «Martinho da ca-
ridade».

João XXIII canonizou-o em 1962,
exortando as pessoas a cumprirem,
como ele, o mandamento do amor. Só
a caridade leva ao Céu.

� Recomendo  aos  párocos  que
cuidem das crianças, assistam os
doentes, sejam amáveis com os
idosos.

� É preciso ter a paciência como a
companheira de todas as horas.

� A oração é para a alma o que o
calor é para o corpo.

� Quem  não  vive  em  paz  com
Deus, também não vive em paz
consigo nem em paz com os
outros.

� Como é belo aquele «Pai nosso»
que rezamos de manhã e à noite.
É maravilhoso pensar que temos
um Deus que nos ama muito.

� Ninguém  pode  ser  católico  se
não estiver unido ao Papa.

� Nos  momentos  de  sofrimento,
pensai que um pedaço de Paraí-
so paga tudo.

� Os  parentes  dos  Salesianos  e
das  Filhas  de  Maria  Auxiliado-
ra serão salvos até à terceira ou
quarta geração.

� Quando se trata de falar do nos-
so próximo, ou falemos bem ou
calemo-nos.


